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As riquetsioses são zoonoses transmitidas por carrapatos e relevantes para a 

saúde pública, cujo conhecimento epidemiológico no Brasil é limitado, com a 

Amazônia ainda pouco estudada. Mesmo com poucos casos humanos 

notificados, essa região pode sustentar circulação enzoótica silenciosa de 

Rickettsia spp. Diante disso, esse estudo avaliou a exposição sorológica desses 

agentes em animais domésticos e silvestres em Unidades de Conservação da 



Amazônia Ocidental com diferentes níveis de antropização. A investigação 

sorológica foi conduzida por meio da Reação de Imunofluorescência Indireta 

(IFI), utilizando amostras de soro de cães (n=336), equinos (n=54), roedores 

(n=50) e marsupiais (n=65). Os soros foram testados contra antígenos de cinco 

espécies de Rickettsia circulantes no Brasil (R. rickettsii, R. parkeri, R. 

amblyommatis, R. rhipicephali e R. bellii). Inicialmente, todas as amostras foram 

triadas na diluição 1:64 e, aquelas reagentes, tituladas em diluições seriadas. 

Títulos pelo menos quatro vezes superiores para um determinado antígeno 

foram considerados sugestivos de reação homóloga, permitindo inferências 

mais conservadoras frente às reações cruzadas conhecidas entre riquétsias. 

Nas áreas adjacentes ao Parque Nacional Mapinguari (PM) e ao Parque Natural 

de Porto Velho (PN). Observou se soropositividade em cães, equinos e 

marsupiais em ambas as localidades, com frequências variando de 30,1% a 

34,4% nos cães, 26,3% a 42,9% nos equinos e 25,0% a 69,0% nos marsupiais. 

Nenhum dos 50 roedores avaliados apresentou reatividade sorológica. Em 

todos os grupos soropositivos, houve predomínio marcante de anticorpos contra 

Rickettsia bellii, frequentemente associados a títulos compatíveis com reação 

homóloga. Reatividades para R. amblyommatis e R. parkeri também foram 

observadas, geralmente em menor intensidade e com ampla sobreposição 

sorológica, enquanto anticorpos contra R. rickettsii e R. rhipicephali ocorreram 

em baixas frequências. Esse padrão foi consistente entre as duas áreas 

estudadas. Os resultados indicam ampla exposição de animais domésticos e 

silvestres a Rickettsia spp. na Amazônia Ocidental, com predominância de 

riquétsias aparentemente não patogênicas, especialmente R. bellii, sugerindo a 

existência de ciclos enzoóticos estáveis e silenciosos na região. 
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